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Introdução 

As estimativas das emissões de gases de efeito estufa do solo são feitas, 

majoritariamente, utilizando câmaras estáticas manuais, por ser um método barato e 

acessível para uso em diferentes locais e condições edafoclimáticas (Clough et al., 2015). 

Apesar de ser um método amplamente estudado e empregado nas avaliações, pesquisas 

têm avançado de modo a apontar a forma mais adequada de alcançar resultados cada vez 

mais acurados e representativos das emissões de gases do solo de sistemas agropecuários 

com o uso deste método (Klein et al., 2015).  

Dentre as várias recomendações para o uso do método de câmaras estáticas, Parkin e 

Venterea (2010) discorrem sobre a presença ou ausência de plantas dentro de câmaras de 

amostragem, relatando que a inclusão de plantas inviabiliza a utilização das emissões de 

CO2 por conta da respiração das plantas com a instalação da câmara. Segundo Chang et al. 

(1998), as plantas influenciam nas emissões de N2O via transpiração, induzindo a 

quantificação das emissões a valores maiores em relação à ausência de plantas dentro da 

câmara. 

Dessa forma, o objetivo desse trabalho foi avaliar a influência da presença de plantas 

dentro de câmaras estáticas na estimativa das emissões de gases de efeito estufa (CO2, 

CH4 e N2O) do solo em pastagem na transição Cerrado-Amazônia mato-grossense. 

 

Material e Métodos 
As avaliações foram realizadas no campo experimental da Embrapa 

Agrossilvipastoril localizado no município de Sinop, MT. O solo da área foi classificado com 

latossolo Vermelho-Amarelo distrófico típico, textura argilosa em relevo plano. Em uma área 

de 1 ha com pastagem formada por Brachiaria brizantha cv. Marandu foram distribuídas seis 

câmaras estáticas manuais: três com presença e três sem plantas de capim Marandu. As 

câmaras sem as plantas foram distribuídas entre touceiras. As câmaras com presença de 

plantas foram instaladas em locais com pequenas touceiras mantidas entre 20 cm e 30 cm 

de altura pelo pastejo bovino. 
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As amostras de gases foram coletadas semanalmente no período de outubro de 2016 

a março de 2017, no sistema de produção acima descrito. Câmaras estáticas modelo base-

topo foram utilizadas na amostragem dos gases. As coletas de amostras de ar foram 

realizadas durante o período da manhã, no horário entre 8 e 10 h, com quatro amostras 

coletadas durante 60 min, uma amostra a cada 20 min. A determinação das concentrações 

de GEE nas amostras foram realizadas por meio de cromatografia gasosa equipada com o 

detector de ionização de chamas (FID), para determinação do CO2 e CH4, e o detector de 

captura de elétrons (ECD), para determinação do N2O.  

Os resultados das emissões ao longo do tempo de avaliação foram comparados 

utilizados o erro padrão da média, tendo em vista que não cumpriram os pré-requisitos para 

aplicação da estatística paramétrica. 

 

Resultados e Discussão 
Ao longo dos seis meses de avaliação, em todas as semanas, os fluxos de CO2 do 

solo (mg C-CO2 m-2 h-1) foram maiores nas câmaras com inclusão plantas (Figura 1a). Em 

média, o fluxo de CO2 foi duas vezes maior na presença (319,8±50,3 mg C-CO2 m-2 h-1) do 

que na ausência de plantas nas câmaras (101,6±16,3 mg C-CO2 m-2 h-1). Esses resultados 

corroboram os de Parkin; Venterea (2010), que afirmaram que as emissões de CO2 

avaliadas com a inclusão de plantas dentro das câmaras comprometem os resultados de 

contabilização desse gás no balanço geral dos principais gases emitidos pelo solo. 

Diferentemente do observado para o CO2, a presença de plantas não influenciou no 

fluxo de CH4 (µg C-CH4 m-2 h-1) na maioria das semanas avaliadas (Figura 1b). Em média, 

em câmaras com plantas o fluxo médio foi de 3,87±2,36 µg C-CH4 m-2 h-1, enquanto 

naquelas sem plantas o fluxo foi de -0,45±3,36 µg C-CH4 m-2 h-1. Embora com médias 

absolutas diferentes, o erro padrão não permite afirmar que a médias são diferentes. 
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Figura 1. Emissões de CO2, CH4 e N2O do solo de pastagem de outubro de 2016 a março 

de 2017 usando câmaras estáticas com e sem planta.  
 

Em quase todas as amostragens ao longo dos seis meses de avaliação, a presença 

de plantas na câmara propiciou maior fluxo de N2O do solo em relação à câmara sem 

plantas (Figura 1c). Houve diferença entre os tratamentos, com fluxo médio de 21,24±6,06 

µg N-N2O m-2 h-1 e de 9,92±2,41 µg N-N2O m-2 h-1 nas câmaras com e sem plantas, 

respectivamente. As plantas podem facilitar as emissões de N2O do solo via transpiração 

(Chang et al., 1998), e quando submetidas ao pastejo, como no presente trabalho, liberam 

exsudatos radiculares que estimulam a atividade microbiológica do solo que atua no ciclo do 

N e, consequentemente, nas emissões de N2O para a atmosfera (Jackson et al., 2008). 

Trabalhos futuros devem ser realizados para mostrar as influências de plantas nas 

emissões de gases do solo no período seco e com outros tipos de cultivos, como soja, 

milho, algodão, arroz, etc. 

 

 

c 

a b 
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Conclusão 

A inclusão de plantas nas câmaras estáticas para avaliação das emissões de gases 

de efeito estufa do solo influenciou nos resultados dos fluxos para o CO2 e N2O. Quanto às 

emissões de CH4 a presença de plantas não resultou em maior fluxo. 
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